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RESUMO 

 

 

O presente trabalho objetivou conhecer a riqueza e distribuição espacial de oligoquetas em 

córregos de primeira ordem localizados em áreas preservadas. A dissertação está dividida em 

duas seções: a primeira trata de um inventário contendo informações sobre a distribuição 

geográfica e ecologia das espécies de oligoquetas identificadas em oito córregos localizados 

no Estado de Minas Gerais; a segunda aborda a distribuição espacial de oligoquetas nesses 

córregos, inseridos em duas fisionomias vegetais de Mata Atlântica (Floresta Estacional 

Semidecidual e Campos Rupestres); traz também uma abordagem em mesoescala através do 

estudo dos oligoquetas em mesohabitats de remanso e corredeira. Cento e sessenta amostras 

de folhiço submerso foram obtidas (oitenta em corredeiras e oitenta em remansos), com 

amostrador Surber, nos meses de maio, junho, julho e setembro de 2010 e junho de 2011 em 

oito córregos de primeira ordem, localizados nos municípios de Juiz de Fora e Lima Duarte, 

Estado de Minas Gerais. Foram inventariados 20 taxa de oligoquetas, dos quais um -

Bratislavia (?) sp.- possivelmente é uma espécie nova, totalizando 4.376 espécimes. Em 

termos de riqueza, o gênero mais representativo foi Pristina, com 10 espécies. Foi encontrado 

maior valor do índice de diversidade beta entre áreas de fisionomias vegetais diferentes. 

Quanto aos mesohabitats, a fauna não mostrou separação entre corredeiras e remansos, 

indicando que fatores ligados às diferenças em menor escala, como velocidade da corrente, 

largura e profundidade do córrego, não interferiram de forma significativa na distribuição da 

fauna. Os resultados obtidos nesse estudo vêm contribuir de forma importante para o 

conhecimento sobre a distribuição das espécies de oligoquetas no Brasil, sobretudo em 

ambientes lóticos preservados, ambientes para os quais poucos estudos foram realizados. 

 

Palavras-chave: Áreas preservadas. Córregos de baixa ordem. Distribuição. Folhiço. 

Mesohabitats. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The present study aimed knows space richness and distribution of oligochaetes on first order 

streams situated on preserved areas. The dissertation is divided on two sections: the first one 

treats about a inventory containing information about ecology and geographic distribution of 

oligochaetes species indentified on eight streams located on State of Minas Gerais; the second 

one approach oligochaetes distribution in this streams, inserted on two vegetation types of 

Atlantic Forest ( Semidecidual Estacional Forest and Rupestres Fields); bring too an 

mesoscale approach through study of oligochaetes in riffles and pools mesohabitats. One 

hundred and sixty samples of litter was taken (eighty on riffles and eighty on pools), with 

Surber sampler, at the months of May, June, July and September of 2010 and June of 2011 on 

eight first order streams, situated on municipalities Juiz de Fora and Lima Duarte, State Minas 

Gerais. Twenty oligochaetes taxa was inventoried, of witch -Bratislavia (?) sp.- probably is a 

new specie, adding it up 4376 specimens. In terms of richness, the most representative genus 

was Pristina, with ten (10) species. Different areas vegetation types had the highest value of 

beta diversity index. As to mesohabitats, fauna don’t show separation between riffles and 

pools, indicating that factors related minor scale differences, like running speed, streams 

spread and depth, don’t affect on significative way on fauna distribution. The results obtained 

in this study came add to an important form to knowledge about distribution of oligochaetes 

species on Brazil, mainly on preserved lotic environments, sites with few studies performed. 

 

Key words: Preserved areas. Low order streams. Distribution. Litter. Mesohabitats 
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1 INVENTÁRIO E DISTRIBUIÇÃO DE OLIGOCHAETA (ANNELIDA, 

CLITELLATA) EM CÓRREGOS DE PRIMEIRA ORDEM LOCALIZADOS EM 

ÁREAS PRESERVADAS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

 

RESUMO 

 

 

Os dados resultantes de um levantamento fornecem informações sobre a riqueza e aumentam 

o conhecimento sobre a distribuição de diversos grupos animais. Em Minas Gerais, trabalhos 

sobre inventário e distribuição de oligoquetas de ambientes lóticos em áreas preservadas são 

inexistentes. Dessa forma, este estudo objetivou inventariar a fauna de oligoquetas límnicos 

de córregos de primeira ordem localizados em quatro áreas preservadas, visando ampliar as 

informações sobre ecologia e distribuição deste grupo. Foram inventariados 20 taxa 

pertencentes às famílias Naididae, Enchytraeidae e à superordem Megadrili, sendo o gênero 

Pristina o mais diverso, com 10 espécies.  Das espécies identificadas, Bratislavia (?) sp. 

possivelmente é uma espécie nova. O número de espécies encontradas neste trabalho 

corresponde a 23% das espécies de oligoquetas registrados em ambientes aquáticos 

brasileiros. Os resultados obtidos ampliam o conhecimento sobre distribuição de algumas 

espécies de oligoquetas no Brasil, representam os primeiros registros de espécies de 

oligoquetas para as quatro áreas preservadas estudadas e confirmam a primeira ocorrência de 

várias espécies no Estado. 

 

Palavras chave: Biodiversidade. Campos rupestres. Mata Atlântica. Naididae.  
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1.1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Inventários de espécies são de grande importância, pois fornecem informações sobre a 

riqueza e aumentam o conhecimento sobre a distribuição de diversos grupos animais e, 

sobretudo em áreas preservadas, geram conhecimento científico e subsídios para a elaboração 

de planos de manejo (SILVEIRA et al., 2010). As informações resultantes de um 

levantamento em áreas com condições naturais preservadas podem ser comparadas com 

aquelas obtidas em locais com diferentes níveis de impacto antrópico, servindo de base ou 

referência para tomadas de decisão sobre investimentos em restauração e conservação de 

bacias hidrográficas (CALLISTO et al., 2002). 

No estado de Minas Gerais estudos em ecossistemas de água doce vêm sendo 

desenvolvidos visando ampliar o conhecimento sobre os diversos grupos que compõem a 

comunidade de macroinvertebrados bentônicos, como os trabalhos de Callisto et al. (2001); 

Moretti e Callisto (2005); Tupinambás et al.(2007) e Rosa et al. (2011a). No entanto, nenhum 

deles com ênfase em oligoquetas. 

Segundo Christoffersen (2007), das 171 espécies de oligoquetas microdrili aquáticos 

com distribuição na América do Sul, 86 espécies ocorrem no Brasil e apenas três espécies 

(Dero lutzi, Chaetogaster limnei e Pristina osborni) foram registradas no Estado de Minas 

Gerais, apenas uma a mais daquelas registradas por Righi (1984).  

Com os trabalhos de Martins e Alves (2008) em campos de irrigação, Martins et al. 

(2008) em um córrego urbano no sudeste do Brasil, Martins et al. (2011) em um lago tropical 

e Suriani-Affonso et al. (2011) no alto rio São Francisco, o número de espécies registradas em 

Minas Gerais aumentou para 22. Provavelmente o número de espécies é ainda maior, pois 

trabalhos de ecologia realizados no Brasil, às vezes fazem registros de novas espécies muitas 

vezes não consideradas como registros oficiais. 

Nesse contexto, o presente estudo objetivou inventariar a fauna de oligoquetas 

límnicos de córregos de primeira ordem localizados em áreas preservadas, visando ampliar as 

informações sobre ecologia e distribuição deste grupo. 
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1.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Área de estudo 

 

 

O estudo foi desenvolvido em quatro áreas preservadas: Fazenda Floresta (21º43’ a 

21º44’S e 43º16’ a 43º17’W), Reserva Biológica Municipal Poço D’Anta (21º44’ a 21º45’S e 

43º18’ a 43º19’W), Reserva Biológica Municipal Santa Cândida (21º41’ a 21º42’S e 43º20’ a 

43º 21’W) e Parque Estadual do Ibitipoca (21º40' a 21º43' S e 43º52' a 43º54' W). As três 

primeiras áreas estão localizadas em perímetro urbano do município de Juiz de Fora e são 

constituídas por fragmentos remanescentes de Mata Atlântica constituindo a fitofisionomia de 

Floresta Estacional Semidecidual. O Parque Estadual do Ibitipoca está localizado do distrito 

de Conceição de Ibitipoca, município de Lima Duarte e apresenta duas fisionomias vegetais: 

Campos Rupestres, que constitui a maior parte da vegetação do Parque, e Floresta Estacional 

Semidecidual (IBGE, 1991; SALIMENA-PIRES, 1997). 

Foram amostrados três córregos na Fazenda Floresta, um córrego no Poço D’Anta, um 

córrego em Santa Cândida e três córregos em Ibitipoca (Mapa 1), todos com leito estreito 

(1,34 ± 0,42 m) e raso (3,7 ± 0,9 cm) e velocidade da água variando de 0,26 a 0,38 m/s. Os 

córregos apresentaram águas bastante oxigenadas (10,41 ± 0,94 mg/L), com baixa 

condutividade (18,09 ± 3,34 µS/cm), pH alcalino (8,11 ± 0,43), temperatura variando de 13,1 

a 18,5ºC, concentração média de nitrogênio e fósforo total de 485,82 ± 208,70 μg/L e 74,59 ± 

54,25 μg/L, respectivamente. 
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Mapa 1: Localização das quatro áreas de estudo (Fazenda Floresta, Reserva Biológica Municipal Poço D’Anta, 

Reserva Biológica Municipal Santa Cândida e Parque Estadual do Ibitipoca) e seus respectivos córregos.  

 

 

Amostragem  

 

 

Em cada córrego, amostras de folhiço submerso foram obtidas em dez mesohabitats de 

corredeira e em dez de remanso (Fotografia 1), localizados em diferentes pontos do leito, 

utilizando coletor Surber de 210 µm de abertura de malha e área de 0,04m
2
, nos meses de 

maio, junho, julho e setembro de 2010 e junho de 2011, totalizando 160 amostras.  

No laboratório, o material coletado foi fixado em solução de formaldeído a 4%, 

posteriormente lavado em peneira de 210 µm, triado em microscópio estereoscópico e os 

oligoquetas preservados em álcool 70%. 

Lâminas semipermanentes foram montadas usando lactofenol e analisadas em 

microscópio óptico comum e sob microscópio de campo claro com contraste diferencial 
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interferencial (DIC) para identificação dos oligoquetas até o menor nível taxonômico 

possível, segundo as chaves de Righi (1984) e Brinkhurst e Marchese (1989).  

 

  

  Fotografia 1: Coleta do folhiço submerso em área de corredeira (A) e remanso (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B 
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1.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 Foram inventariados 20 taxa do total de 4.376 espécimes coletados, pertencentes às 

famílias Naididae (69,81%) (incluindo os representantes da ex-família Tubificidae) 

(ERSÉUS; WETZEL; GUSTAVSSON, 2008) e Enchytraeidae (30,14%). Os enquitreideos 

foram identificados apenas como família e os Megadrili (0,05%) apenas como superordem. 

Os espécimes de Naididae identificados estão distribuídos dentro das subfamílias: Naidinae 

(54,83%), Pristininae (38,36%), Tubificinae (6,12%) e Rhyacodrilinae (0,69%), sendo 

Pristininae a mais diversa, com 10 espécies. 

 

 

Classificação das espécies de oligoquetas 

 

 

Superordem Microdrili 

 Ordem Tubificida 

  Família Naididae 

   Subfamília Naidinae 

    Bratislavia (?) sp. 

    Nais communis 

    Nais variabilis  

    Dero (Aulophorus) furcatus 

    Dero (Dero) sp. 

    Chaetogaster diastrophus 

   Subfamília Pristininae 

    Pristina leidyi 

    Pristina proboscidea 

    Pristina aequiseta 

    Pristina biserrata 

    Pristina osborni 

    Pristina minuta 
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    Pristina sima 

    Pristina jenkinae 

    Pristina sp. 1 

    Pristina sp. 2 

   Subfamília Tubificinae 

    Tubificinae imaturo 

   Subfamília Rhyacodrilinae 

    Bothrioneurum sp. 

  Família Enchytraeidae 

Superordem Megadrili 

 

 

Distribuição das espécies de oligoquetas 

 

 

 As informações sobre a distribuição das espécies na América do Sul foram baseadas 

no catálogo de Christoffersen (2007). 

 

NAIDIDAE  

 

Bratislavia (?) sp. 

 Possivelmente esta é uma espécie nova, pois apresenta característica peculiar que é a 

mudança de forma das cerdas aciculares, que passam de bífidas a unicúspides. Não foi 

encontrada na literatura tal característica. Exemplares foram comparados a Bratislavia (?) 

unidentata depositada no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (USP) e, com 

base na semelhança nas cerdas aciculares unicúspides, possivelmente trata-se de uma nova 

espécie do gênero Bratislavia (?). Para a descrição foram analisados e medidos 10 exemplares 

fixados em formol a 4%. 

 

Comprimento 1,2- 2,8 mm. Segmentos 16-35. Olhos ausentes. Cerdas dorsais 

começam em II, capilares 1-2 lisas e podendo faltar em alguns segmentos, aciculares 1-2 

bífidas anteriormente. Em II-III dentes são divergentes de igual tamanho ou proximal pouco 

maior que o distal. A partir de IV, dente proximal mais longo, podendo o dente superior 

diminuir gradual ou abruptamente. Entre VII e IX aciculares trocam de forma e passam a ser 
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unicúspides, grossas e curvadas distalmente. Ventrais 3-6 anteriormente, com dente distal 

maior e mais fino que o proximal, nódulo bastante evidente, mediano a distal. Posteriormente, 

2-4 ventrais com dentes aproximadamente do mesmo tamanho e o proximal mais grosso. 

Cerdas capilares 94-185 µm, aciculares 19-44 µm, ventrais 30-55 µm. 

 

Esta espécie foi encontrada apenas nos córregos de Floresta Estacional, tanto em áreas 

de corredeiras quanto em remansos. Sua maior abundância foi registrada em córrego de 

altitude (córrego III de Ibitipoca). Primeiro registro no Estado. 

 

Chaetogaster diastrophus (Gruithuisen, 1828) 

 Espécie cosmopolita, registrada na América do Sul (Argentina, Brasil, Colômbia, 

Uruguai), América do Norte, Europa, Ásia e Austrália. No Brasil, sua ocorrência havia sido 

relatada apenas para o Estado de São Paulo. É uma espécie predadora, associada aos 

ambientes de água limpa (Dumnicka 1994) podendo ser encontrada em diversos habitats 

como lagos (Collado & Schmelz 2001a, Ohtaka 2001), córregos tropicais de baixa ordem 

(Gorni & Alves 2008b), córregos montanhosos de regiões temperadas (Dumnicka 1994, 

Lencioni et al. 2004) associados a briófitas (Linhart et al. 2002), a esponjas (Gorni & Alves 

2008a), sobre o dorso de larvas de Odonata (Corbi et al. 2004). No presente estudo, foi 

encontrada nos córregos de campos rupestres e Floresta Estacional Semidecidual, nos dois 

mesohabitats estudados.  

 

Dero (Aulophorus) furcatus (Müller, 1773) 

 Espécie com distribuição na América Central, América do Norte, Europa, África e 

Ásia. Na América do Sul foi registrada na Argentina, Uruguai, Venezuela, Bolívia, Guiana e 

Suriname. No Brasil há registros dessa espécie para São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul, 

Pernambuco, Pará e Amazonas. Encontrada em lagos (MONTANHOLI-MARTINS; 

TAKEDA, 2001), represas (PAMPLIM; ROCHA; MARCHESE, 2005), em rios poluídos 

(LIN; YO, 2008), associada ao gastrópode Pomacea bridgesii (Reeve, 1856) (GORNI; 

ALVES, 2006). Esta espécie foi encontrada apenas em remansos de um córrego de Floresta 

Estacional (II da Fazenda Floresta) e com reduzida abundância. 

 

Dero (Dero) sp. 

 Esta espécie foi encontrada sob as mesmas condições de D. furcatus. Não foi possível 

contar o número de brânquias, o que impossibilitou sua identificação em nível específico.  
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Nais communis Piguet, 1906 

 Espécie cosmopolita, encontrada em diferentes tipos de corpos d’água, comum em 

córregos montanhosos da Europa (Dumnicka 2000, Malard et al. 2001), lagos rasos (Uzunov 

& Varadinowa 2000), rio poluído (Lin & Yo 2008) e córregos preservados (Gorni & Alves 

2008b).  Demonstra afinidade por substratos compostos de areia fina e material orgânico 

finamente fragmentado (Verdonschot 1999). Segundo Lin e Yo (2008), mesmo sendo uma 

espécie intolerante à poluição, dentro do gênero Nais pode ser considerada a mais tolerante. 

Na América do Sul foi relatada para a Argentina, Peru, Equador, Colômbia e Brasil (São 

Paulo, Alagoas e Pará). Neste estudo foi encontrada em córregos de Floresta Estacional 

Semidecidual, predominantemente em áreas de corredeiras com substrato arenoso. 

 

Nais variabilis Piguet, 1906 

 Espécie cosmopolita com alta tolerância a diferentes condições ambientais, mas com 

baixa resistência à poluição (Lencione et al. 2004). Comum em corpos d'água montanhosos 

foi relatada em riachos tropicais australianos (Pinder 2001), lagos mexicanos (Peralta et al. 

2002) e riachos de planície holandeses (Verdonschot 1999). Na América do Sul foi registrada 

na Argentina, Bolívia, Peru, Colômbia e Brasil (Mato Grosso do Sul e São Paulo). Preferência 

por sedimentos com areia fina com quantidade média de material orgânico ou areia grossa 

com baixa concentração de matéria orgânica (Verdonschot 1999). Geralmente esta espécie 

não está associada a N. communis (Uzunov & Varadinova 2000). Estas duas espécies foram 

encontradas associadas, pela primeira vez por Dumnicka (2000). De fato, nos oito córregos 

estudados, onde ocorreu  N. variabilis não foi encontrada  N. communis, com exceção do 

córrego de Poço D’Anta, onde as duas espécies foram registradas, porém N. variabilis com 

apenas um indivíduo. Dentre os córregos estudados, N. variabilis não ocorreu naqueles 

localizados em campos rupestres. Primeira ocorrência no Estado. 

 

Pristina leidyi Smith, 1896 

 Com ocorrência em águas superficiais da América Central, América do Norte, Europa, 

Ásia, Austrália e América do Sul (Chile, Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia, Peru, 

Colômbia, Venezuela e Suriname). No Brasil tem ocorrência em São Paulo, Alagoas, 

Pernambuco e Amazonas. Foi encontrada por Reeves & Reynolds (1999) e Wetzel & Taylor 

(2001) em cavernas norte americanas, por Strayer et al. (2003) associada à macrófitas, por 

Gorni & Alves (2006) associada à Pomacea bridgesii. Pode atingir altas densidades 

especialmente na primavera e no verão, devido à sua capacidade de se reproduzir 
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assexuadamente (Bely & Sikes 2010). Apresenta afinidade por locais de correnteza e 

substratos pedregosos com acúmulo de material orgânico (Dumnicka 1982, Learner et al. 

1978). Neste estudo foi encontrada em todos os córregos, exceto o de Poço D’Anta, tanto em 

águas de maior correnteza quanto em menor fluxo. Primeira ocorrência no Estado. 

 

Pristina proboscidea Beddard, 1896 

 Na América do Sul foi relatada para o Chile, Argentina Paraguai, Peru, Colômbia e 

Suriname. No Brasil foi registrada por Corbi et al. (2005) e Gorni & Alves (2008a) no Estado 

de São Paulo, por Takeda (1999) no Alto Rio Paraná, por Takeda et al. (2000) no Pantanal 

Mato-Grossense. Relatada também para a América do Norte, Ásia, África e Austrália. Neste 

estudo foi encontrada nos córregos com predomínio de sedimento arenoso e baixa 

porcentagem de matéria orgânica, em ambas fisionomias vegetais e nos dois mesohabitats. 

 

Pristina aequiseta Bourne, 1891 

 Registrada na América do Norte (Kathman & Brinkhurst 1998), América Central 

(Stacey & Coates 1996), Europa (Learner 1979) Ásia (Ohtaka 2001) e Austrália (Pinder 

2001). Na América do Sul tem registro para o Chile, Argentina, Bolívia, Peru, Equador, 

Venezuela, Colômbia, Guiana, Suriname e Brasil (São Paulo, Mato Grosso do Sul e Pará). 

Ocupa uma diversidade de ambientes como o alto Rio Paraná (Montanholi–Martins & Takeda 

1999, Montanholi–Martins & Takeda 2001), córregos urbanos (Alves & Lucca 2000), lagos 

com diferentes estados tróficos (Collado & Schmelz 2001a) e reservatórios (Pamplin et al. 

2005), com afinidade por habitats lênticos de fundos argilosos, com material vegetal em 

estado avançado de decomposição. No presente estudo foi registrada apenas nos córregos de 

Floresta Estacional Semidecidual.  

 

Pristina biserrata Chen, 1940 

 Com ocorrência no leste da Ásia (Timm 1999) e na América do Sul (Argentina, 

Equador, Venezuela, Chile e Guiana). No Brasil foi relatada por Alves e Gorni (2007) 

associada à macrófitas aquáticas em reservatórios no Estado de São Paulo, por Gorni & Alves 

(2008b) em córregos de baixa ordem, por Gorni & Alves (2008a) associada a esponjas em um 

reservatório no Estado de São Paulo e por Montanholi-Martins & Takeda (1999) em trechos 

do Alto Rio Paraná. Esta espécie foi encontrada apenas em um córrego de Floresta Estacional 

Semidecidual, em área de corredeira.   
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 As espécies de Pristina que se seguem, segundo a chave de Brinkhurst e Marchese 

(1989), estão incluídas no gênero Pristinella. O critério usado por esses autores para distinguir 

os dois gêneros é a presença de probóscide em Pristina e a sua ausência em Pristinella. Mas 

pelo menos duas outras características podem ser apontadas para distinguir os dois gêneros: a 

presença de espermatecas e células prostáticas em Pristina e sua ausência em Pristinella. No 

entanto, Collado e Schmelz (2000) ao descreverem uma espécie nova encontrada em solos 

amazonenses (Brasil) verificaram que a espécie não possuía probóscide, mas possuía células 

prostáticas, levando-os a identificá-la como Pristina. Ainda segundo os mesmos autores, a 

combinação desses caracteres (ausência de probóscide e presença de células prostáticas) 

invalida Pristinella como um gênero separado de Pristina. Logo, a nomenclatura usada para 

as próximas seis espécies segue a proposta de Collado e Schmelz (2000), que é a mesma 

usada por Christoffersen (2007). 

 

Pristina osborni (Walton, 1906) 

 Espécie registrada na América do Norte, América Central, Ásia e África. Na América 

do Sul tem ocorrência na Argentina, Peru, Venezuela e Suriname e no Brasil tem ocorrência 

em São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Amazonas. Comum em córregos de baixa 

ordem de áreas preservadas (Armendáriz & César 2001; Gorni & Alves 2008b), em lagos 

(Spencer & Hudson 2003) e associada à macrófitas aquáticas submersas (Alves & Gorni 

2007). Segundo Martínez-Ansemil (1984) é uma espécie com afinidade por correntes 

moderadas a velozes. No presente estudo essa espécie foi encontrada nos dois mesohabitats, 

porém não ocorreu nos córregos de Ibitipoca. 

 

Pristina minuta (Stephenson, 1914) 

 Segundo Brinkhurst & Kathman (1983) e Brinkhurst & Marchese (1989), P. minuta 

pode ser sinônimo de P. osborni devido a semelhanças nas cerdas. Em Christoffersen (2007) 

aparece como sinônimo de P. osborni, tendo, portanto, a mesma distribuição geográfica. No 

presente estudo, o critério utilizado para separação das duas espécies foi tamanho dos dentes 

da cerda acicular (menor em P. minuta), comprimento da cerda capilar (menor em P. minuta) 

e espessura das cerdas ventrais (menor em P. minuta) [segundo medidas apresentadas por 

Brinkhurst & Marchese, (1989)]. Esta espécie foi encontrada em todos os córregos 

amostrados, predominantemente em áreas de remanso. Primeira ocorrência no Estado. 
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Pristina sima (Marcus, 1944) 

 Brinkhurst & Marchese (1989) também sugeriram a sinonímia de P. sima e P. osborni; 

no entanto, Rodriguez (2002) indicou que P. sima pode ser claramente separada de P. osborni 

porque embora as duas espécies possam apresentar aciculares com 2-3 dentes intermediários, 

a forma característica de baioneta das cerdas aciculares de P. sima, com dentes mais longos é 

marcadamente desigual em comparação com P. osborni. Na América do Sul foi registrada no 

Chile, Colômbia, Argentina, Guiana e Brasil (apenas para o Estado de São Paulo). Também 

ocorre na América Central, América do Norte, Ásia e África. Esta espécie foi coletada nos 

dois mesohabitats, em córregos de Floresta Estacional Semidecidual. Primeira ocorrência no 

Estado. 

 

Pristina jenkinae (Stephenson, 1931) 

 Apresenta ampla distribuição, com ocorrência na América no Norte, Europa, Ásia, 

África e Austrália. Na América do Sul foi registrada na Argentina, Peru, Colômbia 

Venezuela, Guiana, Suriname e Brasil (São Paulo, Pernambuco e Amazonas). Esta espécie 

ocupa uma série de habitats, como córregos de baixa ordem (Cowell et al. 2004, Gorni & 

Alves 2008b), solos da Floresta Amazônica (Collado & Schmelz 2001b), pequenos 

reservatórios (Fusari & Fonseca-Gessner 2006), cavernas (Wetzel & Taylor 2001), lagos 

(Ohtaka 2001), rios urbanos poluídos (Lin & Yo 2008) e briófitas (Gorni & Alves 2007). Tem 

afinidade por águas de correntes moderadamente rápidas a rápidas com presença de matéria 

orgânica (Gorni &Alves 2008b). Segundo Stacey & Coates (1996) pode ser encontrada em 

fundos lodosos, arenosos e em vegetação submersa. Com exceção do córrego I de Ibitipoca, 

esta espécie foi encontrada em todos os demais córregos, com maior abundância em 

corredeiras. Primeira ocorrência no Estado. 

 

Pristina sp. 1 

 Esta espécie apresenta cerda acicular com dentes de tamanhos desiguais, sendo o 

proximal maior e mais curvado que o distal, podendo a cerda acicular apresentar 1-2 dentes 

intermediários. Esteve presente em todos os córregos de Floresta Estacional Semidecidual, 

demonstrando afinidade por sedimentos com areia média a fina e com moderada concentração 

de matéria orgânica. 
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Pristina sp. 2 

  Esta espécie apresenta cerdas aciculares 2-4 unicúspides e capilares 2-4 ligeiramente 

cerdosas. No presente estudo esteve presente em córregos das duas fitofisionomias, com 

maior abundância em áreas de corredeiras. 

 

Bothrioneurum Stolc, 1886 

 Este gênero é caracterizado pela presença de fosseta prostomial. Segundo 

Christoffersen (2007), algumas espécies do gênero Bothrioneurum apresentam distribuição 

restrita à América do Sul, como B. americanum, B. brauni e B. righii.  Alves & Lucca (2000) 

registraram esse gênero em córregos no interior do Estado de São Paulo, Gorni & Alves 

(2008b) em córregos de baixa ordem no mesmo Estado e Martins et al. (2008) em um córrego 

urbano no Estado de Minas Gerais. No presente estudo o gênero foi encontrado nos córregos 

das duas fitofisionomias, com maior abundância em mesohabitat de remanso.  

 

Tubificinae imaturo 

 Devido à imaturidade sexual os exemplares não puderam ser identificados. Foram 

encontrados em todos os córregos, exceto no Poço D’Anta, mostrando afinidade por habitats 

de correntes lentas e com substrato finamente particulado, com moderada quantidade de 

matéria orgânica. 

 

ENCHYTRAEIDAE 

 Essa família tem alta representatividade em ambientes terrestres e semi-aquáticos 

(BRINKHURST; MARCHESE, 1989), ocorrendo também em ambientes tipicamente 

aquáticos, como na planície do Alto rio Paraná (MONTAHOLI-MARTINS; TAKEDA, 2001; 

TAKEDA, 1999), em córregos preservados de baixa ordem (ALVES; MARCHESE; 

MARTINS, 2008; GORNI; ALVES, 2008b), lagos (COLLADO; KASPRZAK; SCHMELZ, 

1999) e ambiente marinho (LASSERRE, 1971).  Aparecem também associados a turfeiras e 

briófitas de regiões árticas (BLOCK; CHRISTENSEN, 1985; HINGLEY, 1993), briófitas de 

regiões tropicais (ROSA et al., 2011b;), vegetação de tundra ártica (RYAN, 1977) e campos 

de gelo, como é o caso da espécie Mesenchytraeus solifugus (Emery, 1898), que ocupa o 

Norte dos Estados Unidos e Alaska (SHAIN et al., 2001). Coates e Stacey (1994) reportam 

que a família Enchytraeidae é menos estudada do que as outras no Sul da América e as 

maiores informações são sobre representantes semi-aquáticos e terrestres (COLEMAN; 

CROSSLEY; HENDRIX, 2004; LAVELLE; SPAIN, 2001). No presente estudo foi 
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encontrado em todos os córregos amostrados, com maior abundância em áreas de corredeiras. 

Primeira ocorrência no Estado. 

 

MEGADRILI 

 Este grupo foi encontrado em baixíssima abundância (apenas dois indivíduos) em 

córregos de Floresta Estacional Semidecidual, em mesohabitat de corredeira.  

 

A Tabela 1 indica os córregos onde cada espécie foi encontrada. 

 

Tabela 1: Ocorrência das espécies de Oligoquetos aquáticos nos córregos da Fazenda Floresta, Poço D’Anta, 

Santa Cândida e Ibitipoca. Presença (x); Ausência (-). 

Espécies 
Floresta  

I 

Floresta 

II 

Floresta 

III 

Poço 

D'Anta 

Santa 

Cândida 

Ibitipoca 

I 

Ibitipoca 

II 

Ibitipoca 

III 

NAIDIDAE         

Bratislavia (?) sp.  x x  x   x 

Chaetogaster diastrophus X x x x x x  x 

Dero (Aulophorus) furcatus  x       

Dero (Dero) sp.  x       

Nais comunis X  x x     

Nais variabilis  x  x x   x 

Pristina leidyi X x x  x x x x 

Pristina proboscidea X x x x  x x  

Pristina aequiseta X x x x x   x 

Pristina biserrata  x       

Pristina minuta X x x x x x x x 

Pristina osborni X x x x x    

Pristina sima   x x    x 

Pristina jenkinae X x x x x  x x 

Pristina sp.1 X x x x x   x 

Pristina sp.2     x x x  

Bothrioneurum sp.  x x  x x x  

Tubificinae imaturo X x x  x x x x 

ENCHYTRAEIDAE X x x x x x x x 

MEGADRILI   x  x    

 

 

 Em comparação com as 86 espécies registradas para ambientes aquáticos brasileiros 

(CHRISTOFFERSEN, 2007), os 20 taxa identificados (exclusive Enchytraeidae e Megadrili) 

representam 23% do total da oligofauna. Gorni e Alves (2008b) estudando córregos de baixa 

ordem no Estado de São Paulo registraram 17 espécies, o que representa 19% do total de 

espécies brasileiras.  

O conhecimento da fauna de oligoquetas no Brasil, sobretudo em córregos localizados 

em áreas preservadas em Minas Gerais é ainda escasso e incompleto. As maiores dificuldades 
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encontradas com relação a este grupo referem-se à falta de taxonomistas e à identificação, 

bastante difícil (RIGHI, 1984, BRIKHURST; MARCHESE, 1989). 

Os resultados obtidos com este trabalho ampliam o conhecimento sobre distribuição 

de algumas espécies de oligoquetas no Brasil, representam os primeiros registros de espécies 

de oligoquetas límnicos para as quatro áreas preservadas de Minas Gerais e confirmam a 

primeira ocorrência de várias espécies no Estado. 
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2 DIVERSIDADE E DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE OLIGOCHAETA (ANNELIDA-

CLITELLATA) EM AMBIENTES LÓTICOS DE MATA ATLÂNTICA (MINAS 

GERAIS, BRASIL)  

 

 

RESUMO 

 

 

A distribuição dos oligoquetas no sistema aquático é regulada pela interação de fatores como 

tipo de substrato e velocidade da água. Contudo, são bastante escassas na literatura as 

informações ecológicas sobre este grupo em sistemas lóticos de áreas preservadas. Assim, o 

objetivo deste trabalho foi verificar a influência dos mesohabitats de corredeira e remanso 

sobre a riqueza e distribuição espacial de oligoquetas associados ao folhiço submerso, bem 

como relatar diferenças na composição específica (diversidade beta) entre os córregos 

estudados. Cento e sessenta amostras foram obtidas (oitenta em corredeira e oitenta em 

remanso) nos meses de maio, junho, julho e setembro de 2010 e junho de 2011 em oito 

córregos de primeira ordem, localizados em áreas preservadas, nos municípios de Juiz de Fora 

(cinco córregos) e Lima Duarte (três córregos), Estado de Minas Gerais. Foram identificados 

4.376 oligoquetas pertencentes a 20 taxa, sendo Pristina o gênero mais representativo, com 10 

espécies. Através da análise de n-MDS e do índice de diversidade beta foi possível verificar 

que os mesohabitats apresentaram fauna bastante similar quanto à composição. P. jenkinae e 

Enchytraeidae foram taxa indicadores de mesohabitats corredeira e Tubificinae imaturo 

indicador de remanso. A diversidade beta foi baixa entre córregos indicando similaridade na 

composição faunística, porém com valores mais elevados quando córregos de diferentes 

fisionomias vegetais foram analisados. Os resultados obtidos nesse estudo vêm contribuir de 

forma importante em termos de conhecimento sobre a distribuição das espécies de oligoquetas 

no Brasil, sobretudo em ambientes lóticos preservados, ambientes para os quais poucos 

estudos foram realizados. 

 

Palavras-chave: Corredeira. Distribuição Diversidade Beta. Folhiço. Remanso.  
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

 

Dentre os invertebrados que compõem a biota bentônica, a classe Oligochaeta 

(Superordem Microdrile) é um grupo diverso e abundante em sistemas aquáticos límnicos, 

incluindo córregos, rios, lagos e reservatórios (BRINKHURST; JAMIESON, 1971), com 

importante participação nos processos de ciclagem de nutrientes e no fluxo de energia 

(ASTON, 1984; LOTESTE; MARCHESE, 1994). 

Os oligoquetas participam dos processos de mineralização da matéria orgânica não 

assimilável (KIKUCHI; KURIHARA, 1982; PELEGRI; BLACKBURN, 1995) e de 

bioturbação do sedimento, (VOROBYEV et al., 2010). Servem de alimento para outros 

animais como peixes (KOSIOREK, 1974) e insetos aquáticos (LODEN, 1974; KASTER; 

BUSHNEL, 1981), podendo algumas espécies ser predadoras de outros invertebrados 

(IBRAHIM, 2007). 

Em ambientes lóticos, os oligoquetas são encontrados em diversos substratos desde os 

mais homogêneos e instáveis como areia até os mais complexos e diversos como pedras, 

briófitas e depósitos de folhiço (ALVES et al., 2008; GORNI; ALVES, 2007; ROSA et al., 

2011b), e sob condições hidráulicas variadas (MARTINEZ-ANSEMIL; COLLADO, 1996). 

Logo, a distribuição dos oligoquetas no sistema aquático é regulada pela interação de diversos 

fatores, sobretudo tipo de substrato e velocidade da água (MARTÍNEZ-ANSEMIL; 

COLLADO, 1996; SAUTER; GUDE, 1996; VERDONSCHOT, 1999).  

O substrato folhiço, formado pela entrada de folhas, galhos e outros componentes 

vegetais da mata ciliar no leito dos riachos, geralmente sustenta grande diversidade e 

abundância de invertebrados (ALLAN, 1995). Algumas espécies de oligoquetas alimentam-se 

de detritos e perifíton (SMITH; KASTER, 1986) e, portanto, encontram neste substrato fonte 

de alimento. Adicionalmente, esse substrato oferece refúgio contra predadores e aumenta a 

área de fundo a ser colonizada. Dessa forma, os bolsões de folhiço, quando comparados a 

outros substratos mais homogêneos (p.ex. areia), constituem verdadeiras “ilhas de 

diversidade”.  

Variações na velocidade da corrente influenciam na disponibilidade de oxigênio 

dissolvido, na distribuição do alimento, remoção de nutrientes e na disponibilidade de 

microhabitats (ALLAN, 1995; MERRIT; CUMMINS, 1984), fatores relacionados às 



30 
 

exigências fisiológicas e às adaptações morfológicas dos organismos. No caso dos 

oligoquetas, a literatura tem apontado um padrão de distribuição, como é o caso dos naidideos 

tubificoides (ex família Tubificidae) (ERSÉUS; WETZEL; GUSTAVSSON., 2008) com 

afinidade por habitats de pouca correnteza e os demais naidideos com afinidade por águas de 

correntes rápidas (ALVES et al., 2008; DUMNICKA; KUKULA, 1990; SCHENKOVÁ; 

HELEŠIC 2006). 

Os oligoquetas, embora presentes e abundantes em amostras de substratos de córregos, 

são frequentemente abordados apenas ao nível de classe (KOBAYASHI; KAGAYA, 2002) 

ou família (ROQUE; TRIVINHO-STRIXINO, 2001). Dessa forma, estudos sobre distribuição 

espacial abordando a influência de diferentes mesohabitats sobre as espécies de oligoquetas 

são ainda incompletos, principalmente em ambientes aquáticos localizados em áreas 

preservadas para região tropical. 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi verificar a influência dos mesohabitats 

folhiço de corredeira e remanso sobre a diversidade e distribuição espacial de oligoquetas, 

bem como relatar diferenças na composição específica (diversidade beta) entre os córregos 

estudados. Duas hipóteses são apresentadas: (1) áreas de remanso onde, supostamente, o 

folhiço é mais fragmentado e há maior retenção da matéria orgânica particulada fina, 

apresentam uma oligofauna mais abundante e diversa e (2) a diversidade beta é maior entre 

áreas de diferentes fisionomias vegetais estudadas (Floresta Estacional Semidecidual e 

Campos Rupestres). 
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2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Área de estudo 

 

 

O estudo foi desenvolvido em oito córregos de primeira ordem localizados em quatro 

áreas preservadas (Fotografia 2):  

 

1. Fazenda Floresta (21º43’ a 21º44’S e 43º16’ a 43º17’W) é uma área particular de 

aproximadamente 370 ha inseridos no limite sudoeste da área urbana de Juiz de Fora. 

Corresponde a um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual, dentro do bioma de Mata 

Atlântica (IBGE, 1991). 

 

2. Reserva Biológica Municipal Poço D’Anta (21°44’ a 21º45’S e 43°18’ a 43º19’W) 

com 277 ha, ligada à Fazenda Floresta por um corredor de mata, totalizando, juntas, 647 

hectares, com altitudes que variam de 800 a 1040 metros e encontra-se situada em área urbana 

na região leste do município de Juiz de Fora. A maior parte da mata é ocupada por Floresta 

Estacional Semidecidual (Mata Atlântica), e uma pequena área ocupada por Floresta Paludosa 

ou Mata de Brejo, nos trechos de baixada e ao longo dos cursos d’água e nascentes (IBGE, 

1991). 

 

3. Reserva Biológica Municipal Santa Cândida (21º41’ a 21º42’S e 43º20’ a 43º 21’W) 

está situada no perímetro urbano do município de Juiz de Fora e representa um fragmento de 

Mata Atlântica com vegetação típica de floresta secundária, enquadrando-se no tipo de 

Floresta Estacional Semidecidual (IBGE, 1991) com aproximadamente 113,3 hectares e 

altitudes que variam entre 700 e 1100 metros.  

 

4. Parque Estadual do Ibitipoca (21º40' a 21º43' S e 43º52' a 43º54' W) está situado no 

distrito de Conceição do Ibitipoca, no município de Lima Duarte, sudeste de Minas Gerais. 

Ocupa o alto da Serra do Ibitipoca, uma extensão da Serra da Mantiqueira, e abrange uma 
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área de 1.488 hectares, com altitudes que variam de 1.050 a 1.784 metros. A vegetação do 

Parque é composta por um mosaico de comunidades e se destaca como uma ilha de campo 

rupestre inserida em região de Floresta Estacional Semidecidual (SALIMENA-PIRES, 1997). 

 

  

  

Fotografia 2: Trecho dos córregos localizados nas quatro áreas de coleta. A-Fazenda Floresta;  

B-Poço; D’Anta; C-Santa Cândida; D-Ibitipoca. 

 

C D 

A B 
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Foram amostrados três córregos na Fazenda Floresta, um córrego no Poço D’Anta, um 

córrego em Santa Cândida e três córregos em Ibitipoca (Mapa 2) cujas características podem 

ser vistas na Tabela 1. 

 

Mapa 2: Localização das quatro áreas de estudo (Fazenda Floresta, Reserva Biológica Municipal Poço D’Anta, 

Reserva Biológica Municipal Santa Cândida e Parque Estadual do Ibitipoca) e seus respectivos córregos. 

 

 

Tabela 1: Caracterização dos oito córregos amostrados. Os valores de altitude referem-se aos pontos inicial e 

final de coleta; as medidas de largura, profundidade e velocidade referem-se à média obtida através de dez 

pontos ao longo do trecho percorrido no córrego (média ± desvio padrão). 

 Coordenadas 
Largura 

(m) 
Profundidade 

(cm) 
Velocidade  
água (m/s) 

Trecho  
percorrido (m) 

Altitude 
(m) 

Declividade 
(o) 

Floresta I 21º44’7”S  43º18’2”W 1,63 ± 1,05 4,4±2,3 0,26±0,09 342 833-898 10,76 

Floresta II 21º44’59”S 43º17'28"W 1,47 ± 1,09 4,5±2,0 0,38±0,13 290 769-852 15,97 

Floresta III 21º44’9”S    43º17'33"W 0,53 ± 0.36 2,5±1,0 0,32±0,12 326 816-855 6,82 

Poço D'Anta 21º44'32"S 43º18'56"W 1,84 ± 0,70 4,5±1,2 0,25±0,10 206 862-870 4,99 

Sta. Cândida 21º45'38"S 43º24'2"W 1,25±0,36 4,2±2,4 0,35±0,11 262 694-734 6,46 

Ibitipoca I 21º42'11"S 43º53'34"W 1,47±0,65 2,4±1,1 0,37±0,10 159 1374-1394 7,17 

Ibitipoca II 21º42'7"S  43º53'5"W 1,91±0,95 4,5±2,6 0,33±0,10 230 1381-1398 4,23 

Ibitipoca III 21º42'25"S 43º53'9"W 1,46±0,51 2,9±1,9 0,25±0,13 370 1299-1369 10,71 
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Amostragem 

 

 

Em cada córrego, amostras de folhiço submerso foram obtidas em dez corredeiras e 

em dez remansos, localizados em diferentes pontos do leito, utilizando coletor Surber de 210 

µm de abertura de malha e área de 0,04m
2
, nos meses de maio, junho, julho e setembro de 

2010 e junho de 2011 (período seco), totalizando 160 amostras. No laboratório, o material 

coletado foi fixado em solução de formaldeído a 4%, posteriormente lavado em peneira de 

210 µm e triado em microscópio estereoscópico. Os oligoquetas foram preservados em álcool 

70% e o folhiço, após secagem em temperatura ambiente foi pesado em balança de precisão 

(0,1mg), seus componentes foram separados e a porcentagem de cada item calculada.  

Lâminas semipermanentes foram montadas usando lactofenol e analisadas em 

microscópio óptico comum e sob microscópio de campo claro com contraste diferencial 

interferencial (DIC) para identificação dos oligoquetas até o menor nível taxonômico 

possível, segundo as chaves de Righi (1984) e Brinkhurst e Marchese (1989).  

Para a caracterização dos córregos foram tomadas medidas de velocidade, 

temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, condutividade elétrica. Amostras de água 

foram obtidas para a medição do fósforo total e nitrogênio total e amostras de sedimento 

obtidas para caracterização granulométrica e cálculo da porcentagem de matéria orgânica. A 

velocidade foi obtida através do método do flutuador (MARTINELLI; KRUSCHE 2007). As 

análises de nitrogênio total e fósforo total foram feitas no Laboratório de Ecologia Aquática 

do Departamento de Biologia da Universidade Federal de Juiz de Fora, segundo Golterman et 

al. (1978) A porcentagem de matéria orgânica foi obtida por incineração em mufla a 550
o
C 

por 4 horas, sendo que a diferença entre o peso das amostras antes e depois da queima fornece 

o teor de matéria orgânica (SUGUIO, 1973). As demais variáveis foram obtidas in situ com 

um multisensor (HORIBA U-10). 
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Análise dos dados 

 

 

As métricas abordadas foram: abundância numérica, riqueza taxonômica, 

equitabilidade de Pielou (PIELOU, 1977) e índices de diversidade alfa de Shannon-Weaver e 

beta de Whitakker (MAGURRAN, 2004). 

Os dados foram testados quanto à normalidade (Shapiro-Wilk) e à homogeneidade de 

variâncias (Levene) com nível de significância de 5%. Às variáveis abióticas foi aplicado o 

teste Anova um critério. Para verificar o efeito dos mesohabitats sobre a estrutura da fauna foi 

aplicado o Teste t (amostras independentes) para os dados de abundância e índice de 

diversidade de Shannon-Weaver. Baseado nas porcentagens de cada componente do folhiço 

uma análise discriminante foi aplicada para avaliar uma possível separação em grupos 

distintos (corredeiras e remansos). Os programas utilizados para estas análises foram 

Statistica 7 (STATSOFT, 2004) e Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2002) 

A análise de espécie indicadora (IndVal) proposta por Dufrêne e Legendre (1997) foi 

aplicada a fim de verificar possível associação de taxa por determinado mesohabitat. A 

significância estatística foi calculada usando o teste de Monte Carlo (4.999 permutações), 

através do programa PC-Ord 5.10 (McCUNE; MEFFORD, 2006). 

A fim de obter uma relação de dispersão das unidades amostrais em relação aos 

mesohabitats, foi obtido um diagrama de ordenação resultante de um escalonamento 

multidimensional não métrico (n-MDS) com índice de Morisita. Para esta análise foram 

usados dados de abundância transformados (log (n+1)) de todas as unidades amostrais de 

corredeiras e remansos obtidas nos oito córregos (n=160). Esta análise foi executada no 

programa Past 2.04 (HAMMER, 2001). 

O índice de diversidade beta de Whittaker foi usado para verificar mudanças na 

composição de oligoquetas entre os córregos. Este índice varia de 0 a 1 e é calculado pela 

fórmula βW = (S/α)-1, onde S é o total de espécies encontradas em duas áreas e α é a média do 

total de espécies encontradas em cada área. Logo, a diversidade é máxima (βW=1) quando as 

duas áreas diferem totalmente na composição de espécies.  

Como a riqueza de espécies é muito dependente do esforço amostral (MELO; HEPP, 

2008), foi utilizado o método da rarefação para comparar a riqueza considerando o mesmo 

número de indivíduos, correspondente ao tamanho da menor amostra, ou seja, 187 indivíduos. 
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Vale ressaltar que a riqueza estimada obtida refere-se ao método de coleta aplicado, ou 

seja, para amostras de folhiço submerso e não para o ambiente como um todo. Isso significa 

que os métodos estimam a riqueza de espécies coletadas na área e espaço de tempo 

amostrados, e não a diversidade total local do grupo (SANTOS, 2003). O programa utilizado 

foi o  EstimateS 8.2.0 (COLWELL, 2009). 

Finalmente foi empregada análise de agrupamento (UPGMA) de Bray Curtis com os 

dados de abundância transformados utilizando o programa Past 2.04 (HAMMER, 2001) para 

verificar a similaridade na composição de oligoquetas nos córregos amostrados. Este índice 

enfatiza a importância das espécies que se têm em comum entre os locais amostrados 

(PIELOU, 1984). 
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2.3 RESULTADOS 

 

 

Os córregos caracterizaram-se por apresentar águas bastante oxigenadas (10,41 ± 0,94 

mg/L), com baixa condutividade (18,09 ± 3,34 µS/CM), pH alcalino (8,11 ± 0,43), 

temperatura variando de 13,1 a 18,5 ºC, concentração média de nitrogênio total e fósforo total 

de 485,82 ± 208,70 μg/L e 74,59 ± 54,25 μg/L, respectivamente (Tabela 2). As variáveis 

temperatura (gl=7; F=49,550; p=0,000), oxigênio dissolvido (gl=7; F=4,91; p=0,004) e pH 

(gl=7; F=3,35; p=0,021) tiveram variação significativa entre os córregos. Através da 

caracterização granulométrica foi identificado o predomínio de partículas de tamanhos entre 2 

mm e 0,250 mm. A porcentagem de matéria orgânica apresentou alta variação entre os 

córregos (de 2,52 % a 47,1%) em relação ao peso inicial das amostras (Tabela 3). 

 

Tabela 2: Média e desvio padrão das variáveis limnológicas obtidas para os córregos da Fazenda Floresta, Poço 

D’Anta, Santa Cândida e Ibitipoca.  

  
Temperatura 

da água (
o
C) 

Oxigênio 

(mg/L) 
pH 

Condutividade 

(µS/cm) 

Nitrogênio total 

(μg/L) 

Fósforo total 

(μg/L) 

Floresta I  18,5 ± 0,10ª 10,8 ± 0,90
a
 8,23 ± 0,57

ab
 21,16 ± 7,59ª 373,53 ± 135,67ª 37,58 ± 22,42ª 

Floresta II  18,3 ± 0,26ª
b
 11,07 ± 0,66

a
 8,12 ± 0,52

ab
 16,60 ± 1,60ª 341,60 ± 102,36ª 93,05 ± 47,14ª 

Floresta III  18,16 ± 0,35
ªb
 10,80 ± 0,90

a
 8,20 ± 0,57

ab
 21,40 ± 7,25ª 338,71 ± 84,59ª 33,96 ± 13,81ª 

Poço D'Anta  17,03 ± 0,56
b
 9,50 ± 1,12

ab
 8,49 ± 0,03

ab
 19,70 ± 2,19ª 736,40 ± 198,84ª 80,89 ± 18,08ª 

Sta. Cândida  17,96 ± 0,49
ªb
 8,43 ± 0,15

b
 8,85 ± 0,57ª 19,43 ± 3,06ª 871,41 ± 365,06ª 42,77 ± 9,16ª 

Ibitipoca I  14,4 ± 0,17
cd

 10,83 ± 0,05
a
 7,60 ± 0,26

b
 11,1 ± 0,96ª 505,98 ± 296,54ª 49,12 ± 7,51ª 

Ibitipoca II 13,1 ± 0,60
d
 10,8 ± 0,40

a
 7,70 ± 0,10a

b
 18,73 ± 2,20ª 414,6 ± 215,70ª 60,89 ± 39,70ª 

Ibitipoca III  15,2 ± 1,00
c
 11,06 ± 0,90

a
 7,66 ± 0,30

ab
 16,63 ± 5,60ª 304,39 ± 73,40a 198,52 ± 182,3

a
 

Letras iguais indicam ausência de significância estatística entre os córregos. 

 

Tabela 3: Média e desvio padrão das frações granulométricas e porcentagem de matéria orgânica dos córregos da 

Fazenda Floresta, Poço D’Anta, Santa Cândida e Ibitipoca. 

  

% Areia grossa 

 (2-1 mm) 

% Areia média 

 (0,250 mm) 

% Areia fina 

 (0,106 mm) 

% Areia muito fina 

 (≤ 0,053 mm) 

% de Matéria 

 Orgânica 

Floresta I 43,13 ± 11,95 44,45 ± 10,99 11,46 ± 3,46 0,95 ± 0,15 17,73 ± 5,04 

Floresta II 54,03 ± 1,11 40,02 ± 1,22 5,02 ± 1,23 0,92 ± 0,10 3,29 ± 0,38 

Floresta III 46,68 ± 7,04 38,89 ± 5,56 12,95 ± 4,16 1,46 ± 0,50 2,94 ± 1,52 

Poço D'Anta 43,11 ± 9,86 44,12 ± 5,89 11,32 ± 5,15 1,42 ± 0,32 14,38 ± 6,61 

Sta. Cândida 57,18 ± 20,30 33,67 ± 17,18 7,20 ± 3,22 1,65 ± 0,88 18,11 ± 5,15 

Ibitipoca I 88,0 3± 12,01 10,77 ± 11,78 0,84 ± 0,27 0,31 ± 0,13 1,17 ± 0,69 

Ibitipoca II 78,15 ± 5,21 21,47 ± 5,26 0,30 ± 0,07 0,04 ± 0,00 2,52 ± 1,00 

Ibitipoca III 78,08 ± 1,07 18,53 ± 3,91 2,25 ± 1,40 1,10 ± 1,44 47,1 ± 36,24 
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Foram coletados 4.376 espécimes e identificados 20 taxa, pertencentes às famílias 

Naididae (incluindo os ex Tubificidae) (18 taxa), Enchytraeidae e a superordem de Megadrili.  

Em relação aos mesohabitats, os taxa Pristina biserrata e Megadrili foram exclusivos 

de corredeira enquanto Dero furcatus e Dero (Dero) sp. foram exclusivos de remanso, porém 

todos com reduzida abundância (Tabela 4). Apenas Enchytraeidae apresentou abundância 

significativamente diferente entre corredeira e remanso (gl=158; t=2,423; p=0,016).  

 

 Tabela  4:   Abundância   numérica  dos  taxa  coletados   em  

  mesohabitats   de   corredeira  e   remanso  dos  córregos  da  

  Fazenda Floresta,  Poço D’Anta, Santa Cândida  e  Ibitipoca. 

  Corredeira Remanso 

Bratislavia (?) sp. 15 50 

Chaetogaster diastrophus  140 215 

Dero (A.) furcatus  0 4 

Dero (Dero) sp. 0 1 

Nais comunis  428 275 

Nais variabilis 452 95 

Pristina leidyi 33 73 

Pristina proboscidea  42 33 

Pristina aequiseta  17 14 

Pristina biserrata  5 0 

Pristina minuta  29 52 

Pristina osborni  67 58 

Pristina sima  13 18 

Pristina jenkinae  219 46 

Pristina sp.1  158 160 

Pristina sp.2 102 33 

Bothrioneurum sp. 3 18 

Tubificinae imaturo 14 173 

Enchytraeidae 965 354 

Megadrili 2 0 

Total 2704 1672 

 

 

A riqueza taxonômica foi a mesma para os dois mesohabitats e o maior valor do índice 

de diversidade alfa foi encontrado em mesohabitat de remanso (Tabela 5), tendo esse valor 

diferido significativamente do valor encontrado para mesohabitat de corredeira (gl=1;t=-

13,364; p=0,000). O mesohabitat de remanso apresentou distribuição mais homogênea dos 

taxa (cerca de 80% de uniformidade), porém a composição de espécies foi bastante similar 
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entre os dois mesohabitats, demonstrada pelo baixo valor do índice de diversidade beta 

(0,111).  

A ausência de separação espacial da fauna em função dos mesohabitats pode ser 

confirmada pela análise de n-MDS, onde não foi possível observar nítida separação entre as 

áreas de corredeira e remanso (Figura 1). O grande número de amostras agrupadas no centro 

do gráfico demonstra proximidade dos valores de abundância obtidos em cada uma delas. 

 

  Tabela 5: Métricas  calculadas para  os  mesohabitats de corredeira e remanso  

  dos  córregos da  Fazenda  Floresta,  Poço D’Anta, Santa  Cândida e  Ibitipoca. 

 Corredeira Remanso 

Riqueza (S) 18 18 

Equitabilidade de Pielou (J) 0,692 0,826 

Índice de diversidade de Shannon (H) 2,002 2,388 

Índice de diversidade de Whittaker (βW) 0,111 
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Figura 1: n-MDS das unidades amostrais coletadas nos mesohabitats de corredeira e remanso dos córregos da 

Fazenda Floresta, Poço D’Anta, Santa Cândida e Ibitipoca.C-corredeira; R-remanso. Valor do stress= 0,2998. 
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A análise de espécie indicadora identificou P. jenkinae e Enchytraeidae como taxa 

indicadores de mosohabitat de corredeira e Tubificinae imaturo como táxon indicador de 

mesohabitat de remanso (Tabela 6). 

 

  Tabela 6: Resultado da análise de espécie indicadora. C-corredeira 

  R-remanso. 

  Mesohabitat Valor do teste  p 

Bratislavia (?) sp. R 8,7 0,621 

Nais comunis  C 8,7 0,737 

Nais variabilis C 10,3 0,352 

Dero (A.) furcatus  R 1,2 1,000 

Dero (D.) sp. R 1,5 1,000 

Pristina leidyi R 17,5 0,163 

Pristina proboscidea  R 12,0 0,777 

Pristina aequiseta  C 8,0 0,667 

Pristina biserrata  C 1,2 1,000 

Pristina minuta  R 18,3 0,156 

Pristina osborni  C 11,9 0,988 

Pristina sima  R 6,5 0,660 

Pristina jenkinae  C 31,7 0,011 

Pristina sp.1 R 22,6 0,637 

Pristina sp.2 C 17,7 0,101 

Chaetogaster diastrophus  R 34,5 0,066 

Bothrioneurum  R 5,6 0,251 

Tubificinae imaturo R 19,7 0,009 

Enchytraeidae C 58,6 0,006 

Megadrili C 2,5 0,497 

           

 

Tanto mesohabitat de corredeira quanto de remanso apresentaram os mesmos 

componentes do folhiço (folhas inteiras, folhas fragmentadas, graveto/madeira, sementes e 

material particulado fino). Os resultados da análise discriminante mostraram que diferenças 

entre as porcentagens de cada componente do folhiço não foram significativamente diferentes 

ao ponto de formarem dois grupos distintos (gl=158; Wilk’s Lambda=0,989; F=0,424; 

p=0,788) (Figura 2). 
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Figura  2:  Análise  discriminante  segundo  a  porcentagem  de  cada  componente do folhiço.  

Grupo 1= corredeira; Grupo 2= remanso  

 

 

 

Apenas P. minuta e Enchytraeidae estiveram presentes em todos os córregos 

amostrados. As espécies D. furcatus, Dero (Dero) sp. e P. biserrata foram exclusivas do 

córrego II da Fazenda Floresta (Tabela 7). 
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Tabela 7: Abundância numérica dos taxa identificados em cada córrego da Fazenda Floresta, Poço D’Anta, Santa 

Cândida e Ibitipoca. 

  
Floresta 

I 

Floresta 

II 

Floresta 

III 

Poço 

D'Anta 

Santa 

Cândida 

Ibitipoca 

I 

Ibitipoca 

II 

Ibitipoca 

III 

Bratislavia (?) sp. 0 2 9 0 8 0 0 46 

Chaetogaster diastrophus 99 54 60 81 20 1 0 40 

Dero (A.) furcatus 0 4 0 0 0 0 0 0 

Dero (D.) sp. 0 1 0 0 0 0 0 0 

Nais comunis 118 0 575 10 0 0 0 0 

Nais variabilis 0 2 0 1 541 0 0 3 

Pristina leidyi 49 6 43 0 2 2 3 1 

Pristina proboscidea 21 23 26 1 0 2 2 0 

Pristina aequiseta 9 7 3 1 10 0 0 1 

Pristina biserrata 0 5 0 0 0 0 0 0 

Pristina minuta 4 5 17 4 19 11 6 15 

Pristina osborni 37 2 47 9 30 0 0 0 

Pristina sima 0 0 11 19 0 0 0 1 

Pristina jenkinae 34 134 72 1 19 0 2 3 

Pristina sp.1  150 80 61 20 3 0 0 4 

Pristina sp.2  0 0 0 0 7 64 64 0 

Bothrioneurum sp. 0 4 1 0 2 13 1 0 

Tubificinae imaturo 8 24 11 0 48 86 9 1 

Enchytraeidae 60 41 135 37 629 210 100 107 

Megadrili 0 0 1 0 1 0 0 0 

Total 589 394 1072 184 1339 389 187 222 

 

Os valores de diversidade beta foram baixos (Tabela 8), indicando similaridade quanto 

à composição faunística entre os córregos. Entretanto, entre os córregos I e II de Ibitipoca e o 

córrego de Poço D’Anta, o índice alcançou valores mais elevados, apontando para uma fauna 

mais distinta entre esses córregos do que entre os demais. 

 

Tabela 8: Valores dos índices de diversidade beta de Whittaker calculados entre os córregos da Fazenda Floresta, 

Poço D’Anta, Santa Cândida e Ibitipoca. 

  
Floresta 

 I 

Floresta  

II 

Floresta 

 III 

Poço  

D'Anta 

Santa 

 Cândida 

Ibitipoca 

  I 

Ibitipoca  

II 

Ibitipoca  

III 

Floresta I 0        

Floresta II 0,259 0       

Floresta III 0,153 0,225 0      

Poço D'Anta 0,181 0,333 0,230 0     

Sta. Cândida 0,280 0,200 0,172 0,360 0    

Ibitipoca I 0,368 0,416 0,391 0,578 0,363 0   

Ibitipoca II 0,368 0,416 0,391 0,578 0,363 0,125 0  

Ibitipoca III 0,272 0,259 0,230 0,272 0,200 0,473 0,473 0 
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As curvas de rarefação mostraram o córrego II da Fazenda Floresta e o córrego I de 

Ibitipoca como o de maior e menor riqueza, respectivamente (Figura 3). Apenas a curva do 

córrego I da Fazenda Floresta atingiu a assíntota, mostrando a suficiência do esforço amostral 

e indicando que a riqueza permanece estável mesmo quando novos indivíduos são 

incorporados à amostra. 

 

 

Figura 3: Curvas de rarefação de espécies observadas nos córregos estudados. FI: Floresta I; FII: Floresta II; 

FIII: Floresta III; PD: Poço D’Anta; SC: Santa Cândida; IB I: Ibitipoca I; IB II: Ibitipoca II; IB III: Ibitipoca 

III. 

 

Quanto à composição de oligoquetas, a análise de agrupamento mostrou os córregos I 

e II de Ibitipoca como os mais similares, com cerca de 65% de similaridade. Foi possível 

verificar através da análise uma nítida separação das quatro áreas de estudo (Fazenda Floresta, 

Poço D’Anta, Santa Cândida e Ibitipoca) (Figura 4).  
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Figura 4: Análise de agrupamento dos córregos da Fazenda Floresta, Poço D’Anta, Santa Cândida e Ibitipoca. 

(correlação cofenética= 0,86). 
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2.4 DISCUSSÃO 

 

 

Estudos relacionados à fauna de diferentes mesohabitats (corredeira e remanso) 

apresentam divergência de resultados. Boulton e Lake (1992) por exemplo, encontraram uma 

fauna mais diversificada em áreas de remanso que àquela encontrada em corredeiras. Por 

outro lado, Brown e Brussock (1991) e Kikuchi e Uieda (2005) observaram maior diversidade 

em corredeiras. Costa e Melo (2008) verificaram que mesohabitats foram mais importantes na 

diferença da composição faunística que o tamanho ou ordem dos córregos, indicando que as 

diferenças entre condições ambientais foram mais importantes na determinação da estrutura 

das assembleias dos córregos que diferenças na localização espacial. No entanto, nos 

trabalhos citados, os autores trabalharam com a fauna total de macroinvertebrados bentônicos 

e não com um grupo apenas, como é o caso do presente trabalho. 

No presente estudo, valores de abundância e riqueza de oligoquetas não foram 

significativamente diferentes entre os mesohabitats de corredeira e de remanso. A ausência de 

separação espacial mostrado pela análise de n-MDS reforça a similaridade faunística entre os 

mesohabitats.  

O folhiço retido nas áreas de remanso pode diferir daquele de áreas de corredeiras, 

pois segundo Henriques-Oliveira et al. (2003) em áreas de remanso o material orgânico pode 

apresentar-se mais particulado do que aquele retido em áreas de correnteza devido ao seu 

maior tempo de deposição e ao melhor aproveitamento por organismos fragmentadores. 

Todavia, neste estudo, de modo geral, não foi observada diferença na composição do folhiço, 

fato que, aliado à baixa velocidade média encontrada (0,30 m/s), pode ter criado condições 

pouco distintas entre os dois mesohabitats, resultando consequentemente na diferença não 

significativa dos valores de abundância de oligoquetas entre remanso e corredeira. 

Enchytraeidae esteve presente em todos os córregos e apresentou a maior abundância 

relativa em cinco dos oito córregos estudados. Johnson e Ladle (1989) encontraram em 

córregos do Sul da Inglaterra predomínio de até 100% de enquitreídeos, mas segundo os 

mesmos autores, essa condição é raramente encontrada, uma vez que essa família tem sido 

descrita como tipicamente terrestre, com algumas tendências aquáticas (HEALY: BOLGER, 

1984). É possível que a maioria dos registros de enquitreídeos em córregos e rios seja 

resultado de deriva acidental de populações terrestres adjacentes (JOHNSON; LADLE, 1989).  
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Geralmente os enquitreídeos têm sido descritos como dependentes de condições bem 

oxigenadas. Os ambientes aquáticos reportados como tendo maiores abundâncias são 

principalmente os córregos montanhosos, com correntes rápidas e substrato grosso 

(KASPRZAK; SZCZESNY, 1976). No presente estudo as maiores porcentagens de 

enquitreídeos (cerca de 50%) foram encontradas nos córregos de Ibitipoca. Esses córregos 

foram os de maior altitude, com águas bem oxigenadas, baixas temperaturas e substrato 

predominantemente de areia grossa, condições favoráveis ao estabelecimento de organismos 

dessa família. 

Segundo a análise de espécie indicadora (IndVal), Enchytraeidae demonstrou 

afinidade por mesohabitat de corredeira. Nesse mesohabitat há predomínio de substrato 

grosso, uma vez que o constante fluxo da corrente transporta o sedimento mais fino para 

partes mais baixas do córrego. Sedimentos grossos, onde os espaços intersticiais são maiores 

e há menor quantidade de matéria orgânica, promovem condições mais oxigenadas 

(WHITMAN; CLARK, 1982).  

Ainda segundo a análise de espécie indicadora, P. jenkinae mostrou afinidade por 

áreas de corredeira, concordando com os dados de Dumnicka (1982) e Stacey e Coates 

(1996), que também encontraram essa espécie em águas de fluxo rápido em diferentes 

substratos, incluindo o folhiço submerso. Tubificinae imaturo mostrou afinidade por habitats 

de remanso. Segundo a literatura, espécies de Tubificinae são geralmente associadas a 

substratos contendo sedimentos do tipo fino e mole (DUMNICKA; KUKULA, 1990) e com 

certa quantidade de matéria orgânica (ALVES et al., 2006), não ocorrendo normalmente em 

águas com elevada correnteza (SCHENKOVÁ; HELESIC, 2006).  

Ao avaliar a distribuição dos oligoquetas encontrados em cursos d’água de diferentes 

regiões geográficas, observa-se que muitas espécies demonstram diferentes preferências 

quanto ao tipo de substrato e velocidade da correnteza (MARTÍNEZ-ANSEMIL; COLLADO, 

1996). Syrovátka et al. (2009) encontraram a maioria dos taxa de Oligochaeta somente em 

remanso e poucos taxa vivendo em fluxos mais rápidos. Contudo, no presente trabalho, com 

exceção de  P. jenkinae, Enchytraeidae e Tubificinae imaturo, não houve diferença na 

distribuição dos oligoquetas entre os mesohabitats. 

Os baixos valores de diversidade beta encontrados indicam que os córregos estudados 

apresentam muitas espécies em comum. Os maiores valores encontrados entre Poço D’Anta e 

Ibitipoca I e II se deve ao maior número de espécies exclusivas de um ou outro córrego (Poço 

D’Anta, p. ex., apresentou seis espécie, que não foram encontradas nos dois córregos de 

Ibitipoca mencionados). Segundo Callisto et al. (2001) e Lamouroux et al. (2004), a 
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diversidade beta é uma medida de dissimilaridade biológica entre ambientes e é afetada por 

dois fatores principais: distância geográfica (devido às barreiras na dispersão das espécies) e 

diferenças nas condições ambientais.  

No presente estudo, a combinação específica de condições abióticas, formação 

vegetacional e características ambientais relacionadas à localização espacial, como a altitude, 

possivelmente contribuiu para o estabelecimento de uma fauna particular para cada uma das 

quatro áreas de estudo, conforme mostrado pela análise de agrupamento. A Fazenda Floresta e 

o Poço D’Anta formam uma grande área com características muito semelhantes. Isso pode 

explicar o agrupamento formado pelos córregos dessas duas localidades. 

Embora o córrego III de Ibitipoca esteja localizado em área de Floresta Estacional 

Semidecidual, seu agrupamento com os demais córregos dessa localidade (Campos Rupestres) 

indica que a localização geográfica pode ter sido mais importante na determinação da 

estrutura da assembleia de oligoquetas que diferenças em menor escala, como velocidade da 

corrente, largura e profundidade do córrego e variáveis limnológicas. Costa e Melo (2008) 

estudando a macrofauna bentônica em diferentes escalas encontraram resultados opostos aos 

encontrados no presente estudo. Os autores verificaram que o mesmo tipo de mesohabitat foi 

mais similar entre córregos do que mesohabitats adjacentes dentro do mesmo córrego. 

A maior porcentagem de similaridade foi obtida entre os córregos I e II de Ibitipoca. 

Esses córregos estão localizados em áreas de Campos Rupestres, cuja vegetação é 

marcadamente diferente das áreas de Floresta Estacional Semidecidual (SALIMENA-PIRES, 

1997). Segundo Hepp et al. (2009), folhas de diferentes espécies possuem tempos diferentes 

de decomposição e liberação de nutrientes orgânicos e inorgânicos. É possível que diferenças 

na composição do folhiço entre áreas de Campos Rupestres e Floresta Estacional 

Semidecidual tenha gerado diferenças na composição faunística. 

Quando a riqueza foi comparada através das curvas de rarefação observou-se a maior 

riqueza no córrego Floresta II. Alem disso, embora tenham sido coletados menos indivíduos 

no córrego do Poço D’Anta, sua riqueza foi maior que a dos córregos I da Fazenda Floresta, I 

e II de Ibitipoca e de Santa Cândida que apresentaram maiores abundâncias.  

No presente estudo, os índices bióticos calculados e a análise de n-MDS não 

mostraram efeito dos mesohabitats sobre a estrutura da fauna de oligoquetas. Córregos 

estreitos, rasos, com baixa velocidade da água e com mecanismos de retenção da matéria 

orgânica alóctone, tais como pedras e troncos caídos, podem não apresentar nítida distinção 

da fauna entre áreas com diferentes velocidades do fluxo da água (HENRIQUES-OLIVEIRA 

et al., 2003). Fatores em maior escala, como altitude e fisionomia vegetal parecem ser mais 
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importantes na estruturação da fauna que fatores em menor escala, como velocidade da 

corrente. 

Os resultados obtidos nesse estudo vêm contribuir de forma importante em termos de 

conhecimento sobre a distribuição das espécies de oligoquetas no Brasil, sobretudo em 

ambientes lóticos preservados, ambientes para os quais poucos estudos foram realizados. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 A riqueza obtida, correspondente a 23% das espécies registradas para o Brasil, 

evidencia a importância do estudo de Oligochaeta em ambientes lóticos preservados. 

 

 Não foi observado efeito dos mesohabitats sobre a fauna de Oligochaeta; apenas 

alguns taxa (Enchytraeidae, Tubificinae imaturo e Pristina jenkinae) demonstraram 

afinidade por algum dos mesohabitats. 

 

 Diferenças na composição (diversidade beta) foram maiores entre áreas de diferentes 

fisionomias vegetais, indicando a influência da vegetação sobre a fauna e reforçando a 

importância da manutenção da vegetação ripária para a abundância e diversidade 

faunística. 

 

 Este estudo mostra que os oligoquetas são abundantes não apenas em ambientes 

poluídos, como muitas vezes é mencionado na literatura, mas também em ambientes 

preservados, fato que, associado à considerável riqueza encontrada, faz desses 

ambientes importantes mantenedores da biodiversidade. 
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APÊNDICE- PRANCHA I 

 

 

 

Fotografias 1-6: Fotomicrografias de Oligochaeta em lactofenol. 1. Bratislavia (?) sp., a= zona de divisão; 2. 

Acicular unicúspide de Bratislavia (?) sp.; 3. Acicular bífida de Bratislavia (?) sp.; 4. Chaetogaster diastrophus; 

5. Chaetogaster diastrophus, b= nematóide; 6. Dero furcatus, c= palpos, d= brânquias 
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PRANCHA II 

 

 

 

Fotografias 7-12: Fotomicrografias de Oligochaeta em lactofenol. 7. Dero  (Dero) sp., e= fossa branquial; 8. 

Nais communis, cerdas do V e VI segmentos; 9. Nais variabilis, cerdas do IV ao VI segmento; 10. Pristina 

leidyi; 11. Cerdas capilares de Pristina proboscidea; 12. Pristina aequiseta, f= cerda gigante do VI segmento 
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PRANCHA III 

 

 

 

Fotografias 13-18: Fotomicrografias de Oligochaeta em lactofenol.  13. Pristina biserrata; 14. Cerda acicular de 

Pristina minuta; 15. Cerda acicular de Pristina osborni; 16. Cerdas aciculares de Pristina sima, g= dentes 

intermediários; 17. Cerdas aciculares de Pristina jenkinae; 18. Cerdas capilares e aciculares de Pristina sp.1 
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PRANCHA IV 

 

 

 

Fotografias 19-24: Fotomicrografias de Oligochaeta em lactofenol.  19. Pristina sp.2; 20. Bothrioneurum sp., h= 

espermatóforo; 21. Bothrioneurum sp., i= fosseta prostomial; 22. Enchytraeidae; 23. Tubificinae imaturo; 24. 

Megadrili 

 

 


